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GT 029. Culturas populares, rituais, festas e sujeitos em
performance: diversidade sexual, racial e de gênero
Rafael  da Silva Noleto (Universidade Federal  dePelotas)  -  Coordenador/a,  Hugo  Menezes  Neto(Universidade  Federal  de  Pernambuco)  -Coordenador/a No campo de estudos sobre rituais, festas, culturas populares e manifesta?es
perform?ticas h? uma discuss?o consolidada sobre pr?ticas culturais coletivas que conformam estruturas rituais,
sociabilidades  festivas  e  pertencimentos  identit?rios.  Com  muita  frequ?ncia,  entretanto,  as  abordagens
privilegiam a an?lise de certas manifesta?es culturais em sua totalidade perform?tica, invisibilizando processos de
subjetiva??o dos sujeitos que as integram. Em detrimento do debate sobre como os sujeitos produzem suas
manifesta?es art?stico-culturais, buscaremos discutir como essas manifesta?es produzem os seus sujeitos e, de
outra  perspectiva,  como  os  referidos  processos  de  subjetiva??o  por  vezes  apontam  para  a  subvers?o  e
agenciamento  de  l?gicas,  din?micas  e  conte?dos  simb?licos  da  tradi??o.  Pensando  o  desafio  da  gest?o  das
diferen?as sociais e do peso das premissas tradicionais presentes nos contextos rituais, festivos e/ou art?sticos,
pretendemos reunir pesquisas que discutam tais contextos na interface com os debates antropol?gicos sobre
diversidade sexual, etnicorracial e de g?nero, atentando para: os processos atrav?s dos quais as pessoas se
tornam sujeitos  sexualizados,  racializados  e  generificados;  e  as  possibilidades  de  mudan?as  de  pr?ticas  rituais,
festivas e/ou art?sticas como efeito das atuais discuss?es pol?ticas sobre a diversidade e a gest?o da diferen?a.

Nobres subversivos: a performance de mestres-salas e porta-bandeiras e possíveis debates
sobre gênero, sexualidade e raça
Autoria: Felipe Gabriel de Castro Freire Oliveira
A presente proposta de artigo tem como objetivo apontar questões acerca de gênero, sexualidade e raça por
meio do estudo das performances e das identidades dos casais de mestres-salas e porta-bandeiras de escolas
de samba do sudeste do Brasil. Essa temática integra uma pesquisa de mestrado mais ampla acerca da
transmissão de conhecimento sobre esse elemento carnavalesco na cidade de São Paulo. O casal é um dos
elementos constitutivos das escolas de samba, agremiações essas que integram um concurso de desfiles de
carnaval, produzidos ao longo de todo um calendário festivo anual. A dupla é responsável por executar uma
dança  específica  ostentando,  no  caso  da  porta-bandeira,  o  pavilhão  da  instituição  -  uma  bandeira  com  os
símbolos representantes desse agrupamento -, ao lado do mestre-sala, que a corteja. Por se tratar de uma
dança com um objeto tido como sagrado pelos componentes das agremiações, os dois devem estar sempre
trajados com vestimentas luxuosas e se comportar de maneira altiva, cordial e elegante, além de respeitar
protocolos de manuseio desse utensílio ?totêmico?. Como indicam as categorias nativas, o casal deve ser
formado por um ?homem masculinizado? e uma ?mulher feminizada?, algo provavelmente ligado ao passado
em  que  o  mestre  realizava  a  proteção  da  porta-bandeira  contra  ataques  de  outros  agrupamentos
carnavalescos. No entanto, em um período recente de maior organização dos concursos e de crescente
profissionalização  dos  saberes  que  compõem  uma  escola  de  samba,  surge  uma  controvérsia  entre
interlocutoras  e  interlocutores  que,  em  parte,  afirmam  que  essas  funções  devem  ser  desempenhadas  não
apenas durante as atividades das agremiações, mas também ininterruptamente na vida cotidiana; e, por
outro lado,  defensoras e defensores da ideia de que se trata de cargos que possuem regras a serem
cumpridas estritamente durante as suas performances, não sendo necessário o cumprimento fora desse
âmbito festivo, possibilitando, por exemplo, homens cis homossexuais dançarem como mestres-salas ou
como porta-bandeiras.  Quem pode dançar,  como devem ser esses corpos e seus comportamentos são
interrogações concernentes a esses cargos, questionados de maneira mais incisiva nos últimos anos, período
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também de maior ganho de espaço dos debates sobre direitos individuais na agenda pública. À luz de
estudos sobre carnaval, ritual, performance e de pesquisas acerca dos marcadores sociais da diferença, farei
um exercício de análise sobre a dança e a função de mestre-sala e porta-bandeira por meio de casos bons
para pensar essas subjetividades. Acredito que tais apontamentos poderão propor reflexões sobre como as
performances - nesse caso, de forma central, a dança - podem, por exemplo, contribuir para a compreensão
das diferentes dimensões de gênero, sexo e raça.
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Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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